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			Todos têm algum segredo, alguns maiores, outros menores, mas o fato é que todos escondem algo. Mesmo no singelo reino de Orana cada um guarda seus segredos. E isso não seria diferente na realeza. Na verdade, a família real é quem guarda os piores segredos, principalmente a rainha Natalha Montergreen, uma mulher insensível e pretensiosa que só se preocupa com seus próprios interesses e que faz questão de me importunar todos os dias. É essa mulher terrível que tenho o desprazer de chamar de mãe, pois sou Alicia Montergreen, princesa de Orana.


			Não entendo por que a rainha me hostiliza tanto, já que não sou eu quem vai assumir o trono e sim Maurício, meu irmão mais velho. Ele é o primogênito, portanto foi preparado a vida toda para ser rei. Além dele, tenho duas irmãs: Felícia, mais velha que eu, e Lúcia, mais nova. Felícia é uma cópia quase perfeita de Natalha. Ela acata fielmente às ordens da rainha e concorda com todos os seus decretos, mesmo os mais ridículos. Nós sempre discutimos, pois ela acha que eu deveria ser mais parecida com ela, mas a ideia de passar cada segundo da minha vida trancafiada em um palácio, sem nada para fazer além de escolher vestidos e joias, não me agrada muito. Prefiro explorar a liberdade fora dos muros.


			Já a minha irmã Lúcia tem uma vida mais triste que a nossa. Ela sofreu um acidente há alguns anos e desde então se encontra em estado de demência. Ela não sabe mais o que se passa à sua volta e não fala uma palavra sequer. Não consigo imaginar como ela se sente, mas penso que deve ser horrível viver assim. Ela não merecia passar por isso, sempre foi uma pessoa admirável e era muito feliz. Mas eu ainda tenho esperança de que ela recobre a sanidade algum dia.


			Meu pai é o rei de Orana, todavia quem governa atualmente é Natalha, porque meu pai está há alguns anos viajando pelas províncias e reinos vizinhos com meu irmão para ensiná-lo a negociar e a cumprir outros deveres políticos. Maurício levou Peter como seu assistente. Peter é meu melhor amigo desde que éramos crianças, mas já faz cinco anos que não nos vemos, pois quando eles vinham para o palácio, Peter passava todo o tempo com a família, e eu não conseguia vê-lo. Agora, entretanto, eles voltarão definitivamente para o palácio e poderei reencontrar meu amigo. Todos estão organizando uma grande festa para a chegada deles.


			Chegou o dia que todos estavam esperando, o retorno do rei e do príncipe de Orana. O meu pai, o Rei Edgar, sempre foi justo e bondoso, ao contrário da rainha, por isso todo o reino ansiava por sua volta. Ninguém estava satisfeito com o governo de Natalha, e ela não parecia nem um pouco feliz por ter de devolver o trono ao seu marido.


			Eu, por outro lado, estava radiante, pois sabia que meu pai devolveria os dias de glória a Orana. Além disso, eu estava ansiosa para ver Peter. Quando finalmente o vi, fiquei surpresa. Ele estava mais bonito do que me lembrava, com a pele levemente bronzeada, o cabelo castanho escuro cortado acima dos ombros em um contraste perfeito com seus olhos cor de folha seca. Antes que eu pudesse pensar no que dizer, ele surgiu em minha frente com uma exagerada reverência.


			— Vossa Alteza, me daria a honra desta dança ou está ocupada demais para perder tempo com um velho amigo?


			— Realmente, inúmeras ocupações no palácio, como, por exemplo, a importantíssima tarefa de escolher qual colar e vestido usar hoje, mas acho que posso reservar um tempo para dançar com meu melhor amigo.


			Nós dois rimos.


			— Pelo visto, você continua a mesma princesa rebelde de que me lembro. Melhor amigo? Achei que, depois de tanto tempo, você não se lembrasse mais de mim.


			— Como eu poderia esquecer a pessoa que me ensinou a manusear uma espada?


			Ele quase não conteve a risada.


			— Por favor, não repita isso em voz alta ou poderei ser preso.


			— Não duvido, afinal a rainha já mandou prender homens por muito menos que isso.


			— A rainha? Você não deveria dizer “minha mãe”?


			— Não. Ela sempre fez questão de impor seu título. Não fala comigo como mãe, e sim como rainha.


			— Vejo que as diferenças entre as duas ainda persistem.


			— Na verdade, elas só pioraram desde que meu pai a deixou no trono enquanto preparava Maurício. E, por falar nisso, como foi a viagem?


			— Foi ótima, conheci várias províncias e aprendi diversas coisas...


			Nós conversamos por muito tempo enquanto dançávamos pelo salão, mas fomos interrompidos por um homem que eu nunca vira antes.


			— Com licença, Vossa Alteza, a senhorita poderia me conceder esta dança?


			Assenti e começamos a dançar.


			— Perdão, eu o conheço? Pois não me recordo de tê-lo visto aqui no reino outras vezes.


			— Permita que eu me apresente: sou Lorenzo Fontaine, Duque de Liries.


			— Nunca ouvi falar desse reino.


			— Não é um reino, apenas um país. É muito distante daqui, por isso a senhorita não o conhece.


			— E o que o traz de tão longe, Duque?


			— Vim conhecer o reino. Soube que haveria um grande baile e pensei que seria uma boa oportunidade para conhecer a família real e talvez estreitar os laços entre os dois países.


			— Entendo. Já falou com o meu irmão? Ele é o futuro rei. Com certeza entende mais sobre relações políticas do que eu.


			— Ainda não tive a oportunidade de conversar com o príncipe. Todos querem um pouco de sua atenção.


			— Imagino.


			A música parou de tocar e, antes que tocassem outra, inventei uma desculpa para sair logo dali.


			— Desculpe, mas preciso me retirar, estou exausta, irei tomar um pouco de ar. Com licença.


			— Posso acompanhá-la?


			— Não é necessário, obrigada.


			Saí tão rápido que ele não teve tempo de falar mais nada. Me dirigi à sacada e estava olhando o jardim quando alguém surgiu atrás de mim.


			— Veio tomar um ar ou está apenas fugindo dos cavalheiros com os quais dançava?


			Virei-me e lá estava Peter, com uma expressão intrigante.


			— Você me assustou. Estou fugindo somente de um dos cavalheiros.


			— Quem é aquele senhor?


			— Um duque de algum país distante. Parece que ele quer estreitar os laços entre os dois países...


			— Você sabe o que isso significa?


			— Imagino que seja algo relacionado com relações políticas entre países.


			— Creio que seja algo mais sério.


			— Do que está falando?


			— Melhor não conversarmos sobre isso aqui. Me encontre amanhã nos campos, perto da antiga igreja.


			— Está bem. Como nos velhos tempos.


			— Acho melhor entrarmos agora, pois o jantar já será servido.


			— Sim, e você se sentará ao meu lado. Não quero aquele Duque falando de política comigo.


			— Sua mãe não irá gostar disso.


			— É um dia importante, ela tem mais com o que se preocupar. E isso não é um pedido, é uma ordem — disse, tentando parecer séria. Peter respondeu no mesmo tom.


			— Como desejar, Vossa Alteza.


			Nos dirigimos à sala de jantar e nos sentamos à mesa. Natalha não parecia satisfeita com o fato de Peter se sentar ao meu lado, mas a sala estava cheia, então ela nada falou.


			Antes de começarmos a comer, meu pai fez um de seus demorados discursos e depois passou a palavra a Maurício. Devo admitir que fiquei surpresa com o discurso do meu irmão. Eu nunca o vi falar tão bem assim. Os anos de instrução foram realmente proveitosos.


			Após o jantar, os convidados foram embora e pude finalmente ter a atenção do meu pai e do meu irmão.


			— Senti tanto a vossa falta. Mal posso acreditar que já se passaram cinco anos! Quero saber tudo sobre a viagem, os lugares...


			— Amanhã, querida. Estamos muito cansados para conversar agora.


			— Está bem, meu pai.


			Não consegui dormir direito aquela noite, pois estava eufórica para saber mais sobre a viagem de meu irmão e sobre o que Peter tinha para falar comigo. Quando finalmente peguei no sono, faltava pouco para o nascer do sol.


			Acordei com os gritos de Rosa, minha dama de companhia.


			— Alteza acorde! O café já será servido! Alteza?! Alteza?!


			— Por que esse escândalo todo? Por acaso alguém morreu?


			— Perdão, Alteza, mas a senhorita nunca demora tanto para acordar, então fiquei preocupada. Está se sentindo bem?


			— Estou bem. Agradeço a preocupação. Eu só estava com sono, já que demorei para dormir essa noite. E, por favor, me chame de Alícia, já conversamos sobre isso, Alteza é somente para estranhos e você já trabalha aqui há anos, considero-a uma amiga e você sabe disso.


			— Obrigada, Alteza, digo, Alícia, mas, se não se apressar para se arrumar e descer para o café, eu corro o risco de ser despedida por não a ter acordado na hora certa.


			— Não se preocupe. Com meu pai de volta ao trono, Natalha não fará isso novamente.


			— Assim espero.


			Natalha é uma rainha tirana e incompreensiva, que já despediu várias criadas de Felícia pelo simples fato de não terem conseguido acordá-la a tempo para o café. Uma vez, uma das criadas jogou uma jarra de água no rosto de Felícia, que ficou tão furiosa que a despediu por desrespeito. A coitada estava apenas fazendo o seu trabalho — trabalho difícil, visto que Felícia dorme como um urso.


			Me arrumei depressa e desci. Quando me sentei à mesa, todos já haviam começado a tomar café, inclusive Felícia.


			— Vejam quem apareceu! Demorou para acordar hoje, Alícia. Pelo visto, sua criada não é tão competente quanto pensávamos.


			— Meça tuas palavras para falar de Rosa, suas obrigações vão muito além de me acordar todos os dias. E você não deveria falar assim, Felícia, pois suas criadas têm de te derrubar da cama para que você desperte da sua hibernação.


			— Como ousa falar comigo dessa maneira?!


			— O que vai fazer? Me prender? Lamento informar, mas sou da realeza assim como você.


			— Meninas, parem com isso, por favor! 


			— Está bem pai, desculpe-me.


			— Vejo que vocês não mudaram nada enquanto eu estava fora. Continuam as mesmas irmãs chatas e implicantes de que me lembro.


			— Também te amamos, Maurício.


			— Como é bom estar em casa novamente! Senti falta até das brigas de vocês, como isso é possível?


			— Vindo de você, tudo é possível, meu irmão. Enfim, você não me contou como foi a viagem. Quero saber tudo: o que você aprendeu, o que fez...


			— Calma minha irmã, após o café conversaremos. Agora posso ter paz para saborear meu brioche?


			— Com toda a certeza, Vossa Majestade.


			— Ainda não sou rei.


			— Mas em breve será.


			— Sim, mas por enquanto sou apenas um príncipe faminto que anseia para que sua irmã pare de fazer perguntas. Assim, não terei de responder com um pedaço de pão na boca, o que não é nada bonito para um príncipe.


			— Compreendo perfeitamente.


			Acabamos de tomar café e então Maurício me contou um pouco sobre o que ocorrera no decorrer dos anos em que se preparava para ser rei.


			— Agora que terminou sua preparação, você vai assumir o trono?


			— Só depois de me casar.


			— Casar? Já tem alguma pretendente?


			— Não, mas conheci ótimas moças durante esses anos e havia senhoritas muito interessantes no baile ontem.


			— Espero que você encontre uma boa esposa, especialmente porque essa mulher será a rainha de Orana.


			— Eu também espero.


			— Mas não se preocupe, certamente não faltarão pretendentes, e você encontrará uma boa moça que irá ajudá-lo a governar Orana magnificamente. Você é um bom homem, meu irmão, e merece encontrar alguém que saiba lhe dar valor.


			Eu e Maurício conversamos a manhã inteira e, após o almoço, fui me encontrar com Peter.


			Ele estava me esperando nas ruínas de uma antiga igreja.


			— Demorei muito?


			— Não, acabei de chegar. Esse lugar está muito diferente. Pelo que me recordo, havia uma grande igreja aqui, o que houve?


			— Era muito distante do palácio, então Natalha mandou que construíssem uma nova dentro dos limites dos muros reais, para facilitar as cerimônias da realeza. Então, quando um grande vendaval colocou a antiga igreja abaixo, a rainha não se preocupou em reconstruí-la


			— Entendi.


			Andávamos pelas ruínas quando Peter se deparou com algumas espadas que estavam no que sobrara do altar.


			— Eu estaria louco se desconfiasse que Vossa Alteza tem alguma relação com estas espadas?


			— Por favor, pare de me chamar de Alteza, ou terá de se entender com a minha espada.


			— Então estou certo, as espadas são mesmo suas.


			— Sim, sempre venho aqui para praticar.


			— Praticar com quem? As árvores ao redor daqui?


			— Muito engraçado, saiba que meus golpes melhoraram muito.


			— Não posso acreditar, visto que seus adversários são muros e árvores.


			— Pois então tire a prova.


			Entreguei-lhe uma espada.


			— Estou um pouco destreinado, mas aceito o desafio.


			Começamos a duelar enquanto conversávamos.


			— Devo admitir que você luta muito bem para alguém que pratica com galhos e pedras.


			— Obrigada, lamento que eu não possa dizer o mesmo sobre você.


			— Esgrima não é uma das funções de um assessor real, não tive tempo de praticar um segundo sequer.


			— É um bom argumento.


			— Obrigado, mas pelo que sei, também não é um dos afazeres de uma princesa saber manusear uma espada.


			— Claro que não. Os afazeres de uma princesa resumem-se a escolher penteados, vestidos e joias.


			— Isso não me parece tão ruim assim.


			— Fala isso porque não é você que vive preso em um palácio cercado de criadas que não te deixam fazer nada e uma rainha que vigia cada um de seus passos.


			— Tem razão.


			Peter acertou-me um golpe que rasgou meu vestido na altura da coxa.


			— Me perdoe. Você se machucou?


			— Não, está tudo bem, apenas rasguei o vestido, mas tenho tantos que este não fará falta alguma.


			Rasguei também a parte de trás do vestido, deixando-o todo no comprimento das minhas coxas, mostrando grande parte de minhas pernas.


			— Belas pernas! Se sua intenção é distrair seu oponente, está funcionando.


			— Não seja bobo, Peter, você já viu minhas pernas diversas vezes quando éramos mais jovens.


			— Sim, mas eram demasiado magricelas.


			— E você era um rapazote franzino quando saiu daqui, e hoje é um homem alto, forte e bem-apessoado. O tempo passou para ambos, não é mesmo?


			— Sim, e te fez muito bem, é a moça mais bela que já vi.


			— Quem está tentando distrair a oponente agora? Belo truque!


			Continuamos lutando pelos campos até que chegamos ao topo de um monte que ficava acima de uma praia. Eu estava de costas para a praia e tão concentrada nas espadas que não vi quando me aproximei do precipício.


			— Alícia, cuidado!


			Peter soltou a espada e puxou-me com força em sua direção, e nós dois caímos no chão.


			— Você salvou a minha vida, obrigada!


			— Disponha, mas você precisa ter mais cuidado. Sei que só pratica esgrima por diversão, mas, se fosse uma luta séria, seu adversário jamais a salvaria.


			— Eu sei, serei mais cuidadosa.


			Nos levantamos e começamos a caminhar de volta às ruínas.


			— E como você está? Se machucou?


			— Estou bem, só um arranhão no braço, nada para se preocupar.


			— Que bom, escute-me, Alícia, se algo tivesse lhe acontecido, eu jamais me perdoaria.


			Eu o abracei com força, como se quisesse prendê-lo em meus braços para sempre.


			— Peter, você não tem que se culpar por nada.


			Ele se desvencilhou de meus braços.


			— Claro que tenho. Eu a ensinei a lutar esgrima e sempre incentivei suas loucuras, fui totalmente irresponsável. Você é uma princesa, e eu deveria incentivá-la a se comportar como tal.


			— Ouça-me, se você não tivesse me ensinado a lutar, eu teria aprendido de outra forma e, se não tivesse incentivado minhas loucuras, eu as teria feito do mesmo jeito. Sua opinião contrária não teria me impedido de ser como sou ou de fazer o que sempre fiz. Você apenas me apoiou em vez de tentar mudar meu jeito de ser e de pensar, como fazem todos a minha volta.


			— Fazem isso porque é preciso, você é uma princesa, Alícia!


			— Já estou cansada de ouvir isso! Sei que sou uma princesa, mas o que eu tenho de fazer que seja tão importante a ponto de não poder ter uma vida?


			— Oh, céus! Você está falando sério? Em todos estes anos, sua mãe nunca a instruiu sobre os afazeres reais?


			— Que afazeres? Do que você está falando?


			— Estou falando sobre a administração do reino, sobre as relações com outros países...


			— E por que eu deveria saber essas coisas? Maurício é quem assumirá o trono.


			— Meu Deus! Não posso acreditar.


			— O que houve? Por que está tão indignado?


			— Alícia, você sabe como são formadas a maioria das alianças entre reinos?


			— Como?


			— Através de casamentos.


			— O que você quer dizer com isso?


			— Veja bem, a maioria dos reis têm mais de um filho, mas somente o primogênito sobe ao trono, então os outros príncipes casam-se com princesas de outros reinos para estabelecer uma aliança entre os dois países.


			— Compreendo, mas eu não sou a herdeira ao trono, então não tenho com o que me preocupar, certo?


			— Errado. Você tem muito com o que se preocupar. Sua situação é ainda pior que a de Maurício. Como você não é a herdeira, certamente irão casá-la com o príncipe herdeiro de algum reino e você se tornará a rainha dele.


			— Você está delirando. Meu pai não faria isso comigo.


			— Acredite no que digo. Passei anos com seu pai e seu irmão e conheço seus planos, certamente não lhe falaram nada pois, considerando o gênio que você tem, é provável que fugisse simplesmente para não precisar se casar.


			— Fugiria mesmo, quantas vezes for preciso, mas não me casarei com alguém que não amo só para defender interesses políticos.


			— Talvez você tenha a sorte de se apaixonar por algum pretendente.


			— Duvido que isso aconteça.


			— De qualquer forma, Maurício e Felícia devem se casar antes de você, pois são mais velhos, sendo assim, você ainda tem alguns anos para pensar melhor nesse assunto, apesar de que...


			— Apesar de que o quê?


			— Lembra-se daquele senhor que dançou com você ontem?


			— O que tem ele?


			— Desconfio de que possa ser um pretendente.


			— Não é possível, ele nem ao menos é príncipe.


			— Não, mas é um nobre e, se ele se casar com uma princesa, poderá instaurar a monarquia em seu país e se tornar rei.


			— Eu não fazia ideia que era possível fazer isso.


			— Não é uma situação muito comum e requer muito trabalho, mas é possível e, se esse for o caso, creio que ele não irá desistir assim tão fácil.


			— Mas Felícia é a mais velha, então, se ele estiver procurando uma esposa, ela é a melhor escolha.


			— Você está certa. Não se preocupe, não vou deixar que a obriguem a se casar com alguém de que não goste.


			— E como pretende deter o rei e a rainha?


			— Não tenho a menor ideia.


			Eu o abracei e ficamos abraçados por um longo tempo.


			Quando cheguei ao palácio, já estava na hora do jantar e todos já estavam sentados a mesa.


			— Por onde esteve a tarde inteira?


			— Passeando pelos campos, Vossa Majestade.


			— Por que tanta formalidade? É com sua mãe que você está falando.


			— Perdão, meu pai, é o costume, sempre me refiro a ela dessa maneira.


			— Estamos em família agora, não é necessária tanta formalidade.


			— Sei disso, mas, como eu disse, é o costume.


			— Voltando ao assunto, por que você demorou tanto tempo passeando pelos campos? O que havia de tão interessante por lá?


			— Cuide de sua vida, Felícia.


			— Por que não responde? O que está escondendo?


			— Não estou escondendo nada, só não lhe devo satisfações, mas respondendo à sua pergunta: eu estava distraída e não vi a hora passar.


			— Conheço bem sua distração: ela se chama Peter, não é mesmo?


			— Meninas, fiquem quietas! A hora do jantar não foi feita para discutir. Alícia, do que Felícia está falando? Por acaso você tem se encontrado com Peter?


			— Felícia é uma mexeriqueira invejosa. Peter e eu somos amigos e temos muito para conversar, já que ele passou tanto tempo longe.


			— Mãe, vai deixá-la falar assim comigo?


			— Alícia, tenha mais respeito por sua irmã. E não me agrada essa sua amizade com Peter, afinal, não é de bom tom para uma princesa ser vista conversando com um plebeu.


			— Peter não é um simples plebeu, ele é o assessor do futuro rei de Orana.


			— De qualquer forma, não quero que essa amizade entre os dois persista. Assunto encerrado.


			Fiquei tão irritada com a maneira autoritária como Natalha falou que logo terminei o jantar e fui dormir. Apesar da minha raiva, peguei no sono rapidamente, já que mal conseguira dormir na noite anterior.


			Passei todo o dia seguinte no quarto, pensando na conversa que tivera com Peter. Despertei de meus devaneios ao ouvir a voz de Rosa.


			— Com licença, Alícia, vim avisar que o jantar será servido. E parece que o rei tem um aviso para dar.


			— Obrigada, Rosa, já estou indo.


			Desci depressa, pois estava curiosa para saber o que meu pai tinha para falar.


			— Bem, agora que estão todos aqui, gostaria de avisar que amanhã será um dia especial, pois receberemos aqui no palácio a noiva de Maurício e sua família para um jantar.


			— Noiva?


			— Sim, há tempos que procuramos uma esposa para Maurício e hoje obtive a resposta do rei de um reino vizinho: ele concede a mão de sua filha para Maurício.


			— Meu irmão ao menos conhece esta moça?


			— Sim, eu conheço. Já conversei com ela algumas vezes quando fomos ao reino.


			— E você está feliz com este casamento?


			— Sim, é uma boa moça.


			— Uma boa moça? Mas você gosta dela?


			— É muito cedo para afirmar isso.


			— Então você vai se casar sem ter certeza se gosta da sua noiva?


			— Alícia, por favor, pare com essas perguntas.


			— Está bem, afinal, a vida é sua, mas, se fosse comigo, eu jamais me casaria com alguém de que não gosto.


			— Você não tem que se preocupar com isso agora.


			— Mas em breve terá.


			— Do que está falando, meu pai?


			— Ora, vocês já são mulheres, minhas filhas, já está na hora de se casarem. Assim que tratarmos do casamento de Maurício, cuidaremos do casamento de Felícia e depois será a vez do seu.


			— Compreendo, mas isso levará tempo, certo?


			— Sim, minha filha.


			Fiquei preocupada com o modo como meu pai falou, pois não senti muita convicção no que ele falava. Talvez eu tivesse de me preocupar com um casamento em breve, contudo afastei esses pensamentos da minha mente e logo peguei no sono.


			No dia seguinte, todos acordaram cedo e havia uma grande movimentação no palácio, afinal, todos estavam curiosos para conhecer a futura rainha de Orana. Cada funcionário do palácio estava empenhado em sua função. Não havia nenhum criado que não trabalhasse arduamente naquele dia.


			Quando chegou a noite, todos estavam a postos para receber a noiva do meu irmão. Quando ela entrou no salão, todos olharam para ela, mas eu olhei para Maurício. Ele não parecia entusiasmado com sua noiva, mas parecia conformado com aquela situação. Voltei meu olhar para a jovem princesa magra, de longos cabelos pretos e olhos azuis. Era uma bela moça, mas também não parecia contente.


			A noiva de meu irmão chegou acompanhada dos pais, do irmão e de alguns criados, e sua chegada foi prontamente anunciada.


			— Majestades, Altezas, tenho a honra de anunciar a Família real de Tornes: Suas Majestades, o Rei Saulo e a Rainha Vivian, e Suas Altezas, o príncipe Luiz e a princesa Cristina.


			— É um prazer recebê-los em nosso reino.


			— Obrigado, Edgar, o prazer é nosso.


			O jantar foi servido assim que eles chegaram. Suas Majestades conversavam sobre os atrativos de cada reino, e eu apenas observava a cena. Maurício e Cristina estavam lado a lado, e eu observava aquele jovem casal com indignação: ambos tão novos, e já sem esperança! Eles não amavam um ao outro e não seriam realmente felizes juntos, todavia estavam conformados, pois não tinham escolha, não havia nada que pudessem fazer. Dava para notar a tristeza em seus olhos, mas para a realeza isso não tinha importância alguma. Vendo aquela cena, jurei para mim mesma que isso não aconteceria comigo. Eu jamais me casaria, por mera formalidade, com alguém que eu não amasse. Eu não poderia suportar isso e faria o que fosse preciso para que não me obrigassem a me casar.


			Cristina e sua família foram embora quando acabou o jantar. Assim que eles se retiraram, fui para o meu quarto e fiquei pensando na triste realidade do meu irmão.


			Passados alguns dias, Natalha mandou chamar a mim e a minhas irmãs e disse que tinha uma surpresa para nós.


			— Como vocês sabem, o casamento de vosso irmão se aproxima e, tendo em vista que o futuro dele já está resolvido, está na hora de cuidar do futuro de vocês. Recebi a notícia de que está vindo para cá o príncipe de Ventura, que gostaria de conhecê-las.


			— Maurício nem se casou ainda e você já quer arrumar pretendentes para nós?


			— Sim, Alícia, deste modo vocês terão tempo de conhecer vossos pretendentes antes de se casarem.


			— E se eu não gostar do pretendente que você me arranjar, poderei romper o compromisso?


			— Você não tem que gostar ou deixar de gostar de ninguém. Deverá aceitar o marido que eu escolher para você e fazer todo o possível para que ele goste de você.


			— Isso não é justo!


			— Não, mas é assim que as coisas são e você tem que aceitar isso de uma vez por todas!


			Fiquei com tanta raiva que subi correndo para o meu quarto e fechei a porta com tanta força que todo o palácio ouviu o barulho. Não demorou muito para que Natalha chegasse ao meu quarto para repreender-me.


			— O que estava pensando ao bater a porta dessa maneira? O palácio inteiro ouviu esse barulho. Isso não são modos de uma princesa.


			— Desculpe-me, eu estava irritada.


			— Você acha que tem o direito de se irritar com algo? Pois bem, já que você quer ficar no quarto e se acalmar, irei garantir que faça isso mesmo.


			Natalha me trancou no quarto e levou a chave consigo. Mesmo com a porta abafando o som, ouvi sua voz no corredor.


			— Quando o príncipe chegar, eu mando que te soltem. E é bom que se comporte na presença dele ou irá passar muitos dias presa neste quarto.


			Eu estava tão furiosa que não conseguia pensar direito e andava de um lado para o outro tentando encontrar uma solução para sair dali. Foi então que olhei pela janela e avistei Peter passeando pelo jardim. Tentei chamar sua atenção, mas ele estava longe demais para me ver, então lembrei-me dos restos do vestido que eu havia cortado na luta com Peter dias atrás e escondido debaixo da cama. Rasguei as costuras que restavam e amarrei bem firme os vários pedaços de tecido, formando uma espécie de corda. Amarrei uma das pontas no peitoril da janela e joguei o restante da minha corda improvisada para fora. Agarrei a corda com minhas mãos e segurei com força enquanto apoiava meus pés na parede para conseguir descer até o jardim. Eu estava a poucos metros do chão quando ouvi a voz de Peter.


			— Alícia, que loucura é essa? O que você está fazendo?


			— Quando eu chegar ao chão conversaremos, está bem?


			A corda findou a pouco mais de um metro do chão, então soltei-a e pulei, porém me esqueci de olhar para frente e caí em cima de Peter.


			— Me perdoe. Você está bem? Se machucou?


			— Estou bem, não quebrei nada. Quando você vai aprender a olhar por onde anda?


			— Em minha defesa, eu não estava andando, então o termo correto seria olhar antes de saltar.


			Me levantei e estendi a mão para ajudá-lo a se levantar também.


			— Afinal, o que você estava fazendo?


			— Descendo até o jardim por uma corda amarrada à janela.


			— E por que fez isso?


			— Queria falar contigo.


			— Não seria mais seguro sair pela porta e dar a volta no palácio?


			— Certamente é o que eu teria feito, se Natalha não tivesse trancado a porta do quarto.


			— Você fugiu? Sua mãe ficará furiosa quando souber.


			— Eu volto antes que ela descubra. Só preciso saber que horas chega o tal príncipe que ela está esperando.


			— Que príncipe?


			— Não sei o nome, acho que é do reino de Ventura. Ele virá para conhecer a mim e a minhas irmãs.


			— Ventura é o reino mais próximo daqui. Dependendo da hora em que ele saiu de lá, está quase chegando.


			— Natalha falou que, quando o príncipe chegasse, mandaria me soltar.


			— Então é melhor você voltar e esperar no seu quarto. Não é bom confrontar a rainha, visto que ela está tão nervosa.


			— Tem razão. Já tenho muito com o que me preocupar.


			— Do que você está falando?


			— Natalha disse que eu não terei escolha, casarei com quem ela ordenar. E se ela quiser que eu me case com esse príncipe?


			— Felícia é mais velha, então terá que se casar antes de você. Por isso, você não tem que se preocupar por ora.


			— Mas em breve terei que me preocupar, e muito.


			— Não se aflija, você é muito esperta e certamente dará um jeito de impedir que lhe arrumem um casamento forçado. E eu irei ajudá-la no que for preciso.


			— Obrigada.


			Eu o abracei e depois subi pela corda de volta ao quarto. Desamarrei a ponta da janela e guardei novamente embaixo da cama. Peguei um livro, sentei-me na cama e comecei a ler.


			Passadas algumas horas, Natalha abriu a porta.


			— Vejo que você já se acalmou, venha, pois o príncipe está à nossa espera.


			Saímos do quarto e começamos a caminhar em direção à sala.


			— O que você está fazendo aqui? Pensei que mandaria algum criado.


			— Para que você o convencesse a lhe entregar a chave? Ora, não sou tola.


			— Achei que confiasse mais em seus empregados ou que eles fossem mais obedientes a você. Caso contrário, não suspeitaria de que eu pudesse persuadi-los a descumprir suas ordens.


			— É em você que eu não confio. O que pretende com essas palavras? Que eu demita meus criados por não poder confiar neles?


			— De forma alguma, você já cometeu muitas demissões descabidas, e eu não quero dar motivo para mais uma.


			— É bom que pense assim, afinal, a principal candidata à rua seria a sua criada.


			— Rosa é muito competente e não merece ser vítima de seus caprichos tiranos.


			— Quer mesmo me provocar?


			— Não quero provocar ninguém, apenas disse a verdade, além disso, meu pai não deixaria que você demitisse Rosa sem motivo. Por falar nisso, ele já sabe que você me deixou trancada no quarto o dia todo?


			— Seu pai está visitando algumas províncias e ficará fora por alguns dias.


			— Claro, quando os gatos saem, os ratos fazem a festa...


			— Insolente! Vai ficar trancada até que seu pai retorne.


			— Privar-me de sua companhia será um prazer, Vossa Majestade.


			Chegamos à sala e lá estavam minhas irmãs e o príncipe. Ele era alto, tinha a pele bronzeada, cabelo loiro escuro e olhos verdes.


			— Senhoritas, é um prazer conhecê-las, meu nome é Cláudio e, como devem saber, sou o príncipe do reino de Ventura.


			— Príncipe Cláudio, é uma honra recebê-lo aqui.


			— Obrigado, Majestade.


			— Permita que eu lhe apresente minhas filhas: estas são Felícia, Alícia e Lúcia.


			— São jovens encantadoras.


			— Obrigada.


			Felícia e eu respondemos em coro. Ela parecia entusiasmada com o príncipe. De fato, ele era muito bonito, mas não me encantou tanto assim.


			— Majestade, permite-me dar um passeio pelo jardim com uma de suas filhas, para que possamos conversar um pouco?


			— Contanto que não demorem muito. Com quem gostaria de passear?


			Felícia estava radiante, imaginando que seria a escolhida, entretanto, o príncipe passou por nós e estendeu a mão para Lúcia.


			— A senhorita me daria a honra de sua companhia por alguns instantes?


			Lúcia permaneceu imóvel e calada, e o príncipe, sem entender nada, parecia decepcionado.


			— Perdoe-me, eu deveria tê-lo avisado antes. Lúcia sofreu um acidente há alguns anos e, desde então, encontra-se em estado de completa inaptidão.


			— Que triste acontecimento! Sendo assim, terei que ser muito cuidadoso ao levá-la para passear, se Vossa Majestade me permitir, é claro.


			— Permissão concedida, bom passeio.


			— Obrigado, Majestade.


			Os dois saíram lentamente da sala. Cláudio teve muito cuidado ao levar Lúcia, e Felícia estava incrédula com o fato de Cláudio ter escolhido a irmã em detrimento dela.


			— Isso não é justo. Ele deveria ter me escolhido, afinal, sou a mais velha.


			— Acalme-se, Felícia, é só um passeio, eles não vão se casar amanhã.


			— Eu sei, apenas estranhei ele tê-la escolhido. Acha que eles vão se casar?


			— E por que não?


			— Poupe-me, Alícia, você sabe muito bem que Lúcia é louca e, por isso, jamais poderia ser rainha.


			— Não fale assim de Lúcia! Você deveria estar contente por ela, pois talvez ela tenha a chance de ser feliz com alguém.


			— Você não está falando sério...


			— Meninas, calem-se! Felícia, respeite tua irmã. Não fale de Lúcia dessa maneira. E, Alícia, tenha um pouco de bom senso, afinal, no estado em que Lúcia se encontra, ela jamais conseguiria se casar.


			Por um breve instante, tive inveja de Lúcia, pois ela era a única que não seria forçada a se casar simplesmente para defender interesses do reino. Porém imediatamente afastei esse pensamento de minha mente, pois me dei conta de que Lúcia também não falava mais e não podia fazer absolutamente nada sem a ajuda de alguém. Não há nada para invejar em uma vida assim. O destino fora muito cruel com ela: fora uma jovem alegre e esperta, que agora não sabia mais o que se passava à sua volta. Naquele momento, comecei a pensar no jovem príncipe. Mesmo no estado em que Lúcia se encontrava, ele se encantou por ela, dava para ver em seus olhos. Ele sabia que ela tinha limitações e não se importou com isso, pelo contrário, queria cuidar dela, e seus sentimentos em relação a ela pareciam sinceros. Eu queria me alegrar, pois talvez minha irmã teria a sorte de conhecer o amor. Contudo, mesmo que ambos estivessem apaixonados, considerando o estado de Lúcia, ela não poderia se casar e ele seria obrigado a se casar com outra nobre para garantir sua linhagem.


			Eu estava tão concentrada em meus pensamentos que não percebi quando Natalha e Felícia saíram da sala. Passados alguns minutos, Cláudio e Lúcia entraram.


			— E então, como foi o passeio?


			— Foi muito bom.


			— Bom saber disso. Lúcia parece até mais contente.


			— Sim, e ela tem um lindo sorriso.


			— Sorriso? Ela sorriu?


			— Sim, ela esboçou um sorriso uma vez, foi um gesto singelo, mas certamente foi um sorriso. Por que o espanto?


			— Eu nunca a vi sorrir desde o acidente, ela não demonstra nenhuma expressão que revele qualquer sentimento.


			— Tenho certeza do que vi. Foi um sorriso. Você acha que ela pode estar se recuperando?


			— É possível. Nunca perdi a esperança de que minha irmã se recuperasse.


			— É muito bom ouvir isso, também tenho essa esperança.


			— Você gosta dela?


			— É muito cedo para afirmar isso, mas o fato é que eu me encantei por ela desde a primeira vez que a vi, no baile.


			— Ah, sim, você estava no baile? Não me recordo de tê-lo visto.


			— Bem, assim que entrei no salão, vi Lúcia do outro lado e fui até lá, mas quando cheguei ela havia desaparecido, então comecei a andar pelo salão procurando por ela.


			— Compreendo. Acho que você faria muito bem a Lúcia, ela parece feliz em sua companhia.


			— Você acha que sua mãe irá permitir que eu faça a corte à sua irmã?


			— Certamente, mas será que seus pais permitiriam?


			— Eis a questão. Mesmo que tenhamos certeza de que Lúcia irá se recuperar, não sei se meus pais concordariam com uma rainha que nem sempre esteve em posse de suas faculdades mentais.


			Foi então que pensei em uma solução que resolveria os problemas dele e os meus.


			— Tive uma ideia! Vamos dizer aos nossos pais que você irá me fazer a corte, então quando você vier me chamar para passear, vai levar Lúcia no meu lugar.


			— É uma ótima ideia! Mas isso não irá prejudicar você de alguma maneira?


			— Pelo contrário, enquanto meus pais pensarem que você está me cortejando, não tentarão me arranjar pretendentes.


			— Você não quer se casar?


			— Não com alguém que eu não ame.


			— Entendo. Temos um acordo, então?


			— Certamente.


			Nesse instante, Natalha e Felícia entraram na sala e colocamos nosso plano em prática.


			— Majestade, eu gostaria de pedir permissão para cortejar a princesa Alícia. Nós conversamos por um breve tempo, e eu ficaria encantado se pudéssemos conversar mais vezes.


			— Está bem, eu permito. Podemos falar em particular?


			— Certamente, Vossa Majestade.


			Eles saíram e Felícia me lançou um olhar indignado, mas eu estava tão contente que não dei a menor importância ao que ela dizia. Na verdade, eu nem ouvia direito o que ela falava, pois não estava prestando atenção. Eu estava tão bem-humorada que nem mesmo as alfinetadas de Felícia estragaram meu humor.


			Uma inesperada aliança se formara entre Cláudio e eu. Eu pensava que a visita desse príncipe seria um problema, porém ela se tornou uma incrível solução. Era um plano perfeito, eu poderia caminhar à vontade pelos arredores do Palácio e conversar com Peter enquanto Cláudio passeava com Lúcia.


			E enquanto durasse essa farsa, eu ganharia tempo para pensar em uma solução definitiva para meus problemas. No entanto eu não teria tanto tempo assim, pois o casamento de Maurício se aproximava e, depois que ele se casasse, sem demora providenciaram o casamento de Felícia e, por fim, o meu.


			Era preciso também levar em conta que, se Cláudio não conseguisse fazer com que Lúcia recuperasse a sanidade, eles não poderiam se casar e, como, de certa forma, nós havíamos firmado um compromisso, eu teria que me casar com ele. Eu não poderia deixar que isso acontecesse. Era um plano ousado, mas era a minha única opção no momento. Eu tinha que confiar que Cláudio conseguiria ajudar Lúcia a se recuperar e se casaria com ela e, então, eu seria livre por mais algum tempo.


			Despertei de meus devaneios quando Natalha entrou na sala.


			— O príncipe já foi embora. Vocês já podem se recolher a seus aposentos. E, meus parabéns, Alícia, você arrumou um excelente pretendente.


			Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, Felícia começou a resmungar e Natalha saiu da sala.


			— Isso não é justo! O príncipe deveria ter me escolhido porque eu sou a mais velha. Ele não conversou nem um pouco comigo caso contrário teria percebido que eu sou a melhor opção.


			— Talvez ele não quisesse alguém que se considere uma opção para alguém...


			— O fato é que você não pode se casar antes de mim. É injusto que ele corteje você antes que eu tenha um pretendente.


			— Não se preocupe, Felícia, não me casarei antes de você e vou esperar o tempo que for preciso até que você encontre um pretendente, mesmo que isso demore anos...


			— O que você está dizendo? Acha que eu não posso conseguir um bom casamento?


			— Você que está dizendo, não eu.


			— E você só conseguiu um bom pretendente porque Lúcia é uma incapaz. Caso contrário, ele teria escolhido ela.


			— Cale-se, Felícia! Não percebe o modo como está falando da nossa irmã?


			— Tem razão, me desculpe.


			Felícia começou a chorar e saiu da sala. Nunca a vi daquele jeito. Pensei em ir atrás dela para conversarmos, mas não seria uma boa ideia, afinal, ela iria me tratar mal e nós iríamos discutir mais uma vez, por isso achei melhor ir para o meu quarto e ficar lá por um bom tempo.
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